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O trabalho produz uma análise sobre a utilização da fotografia como técnica de
comunicação visual em campanhas de comunicação social no Serviço
Autônomo de Água e Esgoto de Alagoinhas-BA (SAAE Alagoinhas).



O SAAE

• Autarquia do município de Alagoinhas – Bahia;
• Litoral Norte/Agreste baiano;
• 200 servidores em média;
• Executa os serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário;
• 150.832 habitantes. 

Fonte: SAAE Alagoinhas
População estimada em 2018. Fonte: IBGE

Igreja Inacabada. Alagoinhas-BA.



O recorte do estudo são imagens 

fotográficas utilizadas na produção 

das campanhas publicitárias 

desenvolvidas pela equipe de 

comunicação. 



• Retratos dos servidores;
• Usuários do serviço;
• Relações cotidianas;
• Análise Semiótica;
• Possibilidades da comunicação visual 

no setor público (desafios).



METODOLOGIA 

Analisar o uso da imagem 
fotográfica de pessoas locais 
em campanhas (SAAE 53 anos 
e Revista ÁGUAVIVA);

Semiótica;

Retratos de não-modelos 
como estratégia de 
comunicação;

Símbolos prestação dos 
serviços de saneamento.



Na análise semiótica, os 
signos representam valores 
éticos e estéticos de uma 
sociedade. 

Esse conjunto de elementos 
representam sentidos para o 
corpo social e traduz 
comportamentos, controles, 
consciências coletivas, 
retransmitem valores ou 
impõem subjetividades nas 
relações.

Caixa d’água na comunidade do Baixão.

SEMIÓTICA



SEMIÓTICA
Estudo dos signos: 

O signo […] é algo que está no lugar de algo para alguém (Pierce, C. CP 2.228, c.1897). 



O mundo tornou-se dedicado 
às imagens e as fotografias 

conduzem e moldam tais 
significações. 

Comunidade do Baixão.



O retrato fotográfico pode, 
em conjunto com os 
elementos representados, 
imprimir um discurso 
simbólico de grande 
potência, e por sua 
capacidade de assimilação 
visual ao representado.

RETRATO









Ao inserir a imagem de servidores que não são
modelos e nunca participaram de ações
publicitárias, existe um desejo de traduzir a
valorização do serviço de saneamento
enquanto patrimônio coletivo municipal.



ÉTICA DA IMAGEM

Como desenvolver campanhas através de uma construção ética 

entre o fotografado e o destino da imagem: 

-Falar sobre o território do outro;

-Permitir as circunstâncias cotidianas componham a fotografia; 

-Usar elementos reais do ambiente.











• Direito de uso da imagem; 

• Relação do servidor e do usuário com o 
serviço executado;

• Utilização correta da imagem  (cuidado com o 
desvirtuamento).

ÉTICA DA IMAGEM



REVISTA ÁGUAVIVA

Imagens que buscam a relação de naturalidade e

comprometimento, com o olhar voltado para perceber a

amplitude dos processos de saneamento no cotidiano.



DIREITO DE USO DA IMAGEM 

RELAÇÃO DO SERVIDOR E DO USUÁRIO COM O SERVIÇO 
EXECUTADO

UTILIZAÇÃO CORRETA DA IMAGEM  (CUIDADO COM O 
DESVIRTUAMENTO)

ÉTICA DA IMAGEM



A fotografia mostra de que maneira a implantação de água

pode reforçar a qualidade de vida de uma pessoa que já está

em plena realização de seus afazeres.

REVISTA ÁGUAVIVA





Revista ÁguaViva

(capa  e contra-capa).



Os elementos gráficos desses projetos

fotográficos vão além da estratégia de

aproximação do público com o servidor, retifica

o sentimento de patrimônio municipal.

Assim é removida a artificialidade das

campanhas publicitárias usuais e alterada por
uma outra plasticidade.



Moradora 

de Alagoinhas.











As experiências dessas campanhas expressam as
vantagens e dificuldades do serviço de saneamento
municipalizado, como o SAAE Alagoinhas, em manter
uma equipe de comunicação interna.

CONCLUSÃO



Pensar uma gestão de comunicação para o serviço de
saneamento voltada para a criatividade e utilização
das ferramentas disponíveis foi o desafio encontrado
pelo SAAE Alagoinhas.

CONCLUSÃO



CONCLUSÃO

DESAFIOS: 

-Baixa capacidade tecnológica (equipamentos);  

-Aquisição de equipamentos (Fotografias feitas com 
celular);

- Ausência de recursos para produção fotográfica; 

-Equipe reduzida;

-Recursos limitados e burocratizados.



CONCLUSÃO

VANTAGENS: 

• Redução do custo com contratação de agência 
publicidade; 

• Melhora do clima organizacional satisfação; 

• Melhoria na capacidade técnica da equipe de 
comunicação;

• Relação de proximidade com o usuário (respeito).
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